



[image: ]








[image: ]






		

			© Danila Prado Falcão, 2024


			Todos os direitos desta edição reservados à Editora Labrador.


			Coordenação editorial PAMELA J. OLIVEIRA


			Assistência editorial VANESSA NAGAYOSHI, LETICIA OLIVEIRA


			Direção de arte AMANDA CHAGAS


			Projeto gráfico MARIANA RODRIGUES


			Capa TAÍS LAGO


			Diagramação EMILY MACEDO SANTOS


			Preparação de texto MONIQUE PEDRA


			Revisão MARIANA GÓI


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Jéssica de Oliveira Molinari - CRB-8/9852


			FALCÃO, DANILA PRADO


			Um fantasma em Curitiba / Danila Prado Falcão. 


			São Paulo : Labrador, 2024.


			208 p.


			Bibliografia


			ISBN 978-65-5625-768-6


			1. Literatura infantojuvenil 2. Suspense I. Título


			24-5556 


			CDD 028.5


			Índice para catálogo sistemático:


			1. Literatura infantojuvenil


			Labrador


			Diretor-geral DANIEL PINSKY


			rua Dr. José Elias, 520, sala 1


			Alto da Lapa | 05083-030 | São Paulo | SP


			contato@editoralabrador.com.br | (11) 3641-7446


			editoralabrador.com.br 


			A reprodução de qualquer parte desta obra é ilegal e configura uma apropriação indevida dos direitos intelectuais e patrimoniais da autora. A editora não é responsável pelo conteúdo deste livro. 


			Esta é uma obra de ficção. Qualquer semelhança com nomes, pessoas, fatos ou situações da vida real será mera coincidência.


		




		

			Para minha curitibana preferida: 
Mariana


		




		

			± PRÓLOGO ±


			Oi. Sabe, não sei muito bem como começar esta história, a minha história. Apesar de muitas coisas terem mudado na minha vida nos últimos dias, tem coisas que nunca mudam. Meu problema com começos continua. Aliás, acho que esse pode ser um bom começo.


			Meu nome é Alice Pereira, tenho 13 anos e até uns meses atrás estava cursando a 8ª série do ensino fundamental na Escola Estadual Dom Pedro II, aqui de Curitiba, a cidade onde nasci e moro. Mas digo pra você que meu começo ruim já tem uns 2 meses, e é pra lá que nós vamos.


		




		

			± O INÍCIO ±


			Ai... Mais um dia de aula. Saí de casa em cima da hora pra variar. De manhã na minha casa é sempre uma correria, coloca o uniforme, toma o café, escova os dentes... E não importa quão cedo eu acorde, sempre consigo me atrasar. Ao me levar na escola, minha mãe não deixou de fazer o velho e usual comentário:


			— Alice, se você tivesse começado a estudar no 1º bimestre, como lhe falei, hoje você estaria tranquila e não desesperada em recuperar notas. 


			Tá aí meu problema com começos de novo... Lógico que nem me dei o trabalho de responder, afinal, sabia que tinha uma parcela inteira de culpa. 


			Ao chegar à escola, encontro minhas melhores amigas me esperando no portão com cara de poucos amigos. A Amanda Silva e Souza me acompanha desde a 1ª série, a vida inteira estudamos na mesma sala e sempre sentamos uma atrás da outra. Apesar de ter que ficar de costas para a professora na hora de conversar, nos habituamos com essa posição. Não me lembro muito bem de como nossa amizade realmente começou, mas lembro que a primeira vez que a vi pensei: essa seria uma boa amiga para a hora do recreio. Já a Nathy (Nathalia Julia Cardoso, junção de nomes que ela odeia por sinal) entrou na nossa turma esse ano, veio de uma escola particular porque tinha repetido, mas acho que quando a vimos, Amanda e eu, também pensamos que seria uma boa amiga para a hora do recreio.


			— Meu Deus, que demora, Alice! Esqueceu que hoje tem prova de história? Estudando que você não devia estar né??? — Amanda sempre me lembrava a minha mãe. 


			Nathy só riu, provavelmente ela também não tinha estudado muito.


			— Você perdeu quem passou por aqui todo faceiro... 


			— Não diga? Faz tempo que ele chegou? Estava com aquele moletom do Nirvana que eu amooo? 


			Nathy nem precisou dizer a quem estava se referindo. 


			Quem mais seria? O meu amor platônico preferido, o garoto mais lindo da escola, charmoso e incrivelmente sempre cheiroso: Paulo Fernando Rodrigues Júnior! Com um nome desses só podia ser maravilhosamente gato. Ele também tinha entrado esse ano na escola e já no segundo dia de aula fazia o maior sucesso com as meninas, inclusive com a Ana Carolina Macedo, a mais patricinha do grupo das patricinhas, a mais nojenta e asquerosa também. Apesar disso tudo, ainda era por ela que todos os meninos da escola, desde os mais nerds até os mais gatos, babavam. Essa era a parte muito ruim da história — outro péssimo começo para mim.


			A minha panelinha, de três praticamente, era a das revoltadas hippies rock. Normalmente, íamos contra tudo que podíamos e tentávamos desesperadamente mostrar que não dávamos a mínima para o que as outras panelas podiam pensar de nós. Regadas a rímel e lápis preto nos olhos, parecíamos estar sempre prontas para uma briga, mas na verdade não fazíamos mal a uma mosca. E também éramos totalmente contra quem faz mal até mesmo para uma mosca.


			— Meninas! Corram que vou fechar o portão. O primeiro sinal já tocou e todos os outros alunos já estão nas filas.


			— Obrigada por nos esperar, Tia Lu! — disse.


			— Tia Lu, já dissemos o quanto te amamos hoje?


			— Andem, andem! Não estou para brincadeiras. — Mas Tia Lu sempre estava. Devia ser servente do colégio desde que a minha mãe tinha estudado lá, há mil anos. Pela paciência que ela tinha com a gente, devia ter mesmo todo esse tempo de serviço.


			Realmente a Tia Lu estava certa, e estavam todos nas suas devidas filas. Meu olhar treinado já achou o Fernando de longe, sabia exatamente onde ele estava, lindo de morrer, com aquele moletom! Ai! O segundo sinal, apuro.


			Ao entrar na nossa fila pela frente, esbarro no Ramiro, sempre o primeiro da fila da nossa sala, e como sempre esboço um sorriso meio sem graça e, de certa forma, com vergonha... O Ramiro é o seguinte: ele é vizinho de janela da casa da minha avó e eu o conheço desde que me lembro por gente. Quando éramos bem pequenos, até chegamos a brincar em alguns fins de semana, mas depois que fomos envelhecendo nossa amizade amornou. Ele sempre fez parte da turma dos nerds mais nerds possíveis, e não é muito legal para uma garota que pretende ficar com o Fernando andar por aí com um nerd. Enfim, por isso sempre o via pelo bairro da minha vó, e acabávamos só fazendo um leve aceno de cabeça. Apesar de estarmos na mesma sala, fingíamos não nos conhecer. Ou será que só eu fingia? Mas naquele dia foi só isso.  Depois da fila, veio o que eu temia: a maldita prova sobre História do Brasil. Passei a prova inteira tentando me concentrar, mas só conseguia ficar me perguntando: o que serviria para a minha vida saber do golpe militar? Aff! 


			Na minha frente, a Amanda quase nem respirava. Cheguei até a pensar que ela poderia ter desmaiado, mas  achei pouco provável, ela cairia da cadeira se tivesse perdido a consciência. Por que não tive a brilhante ideia de inverter só hoje a posição com ela? Pelo menos eu poderia dar uma viradinha e olhar a prova dela, porque tentar olhar assim estava fora de cogitação. Do jeito que ela estava debruçada, não dava nem pra ver a folha. O jeito foi tentar contato com a Nathy, que parecia estar tão desesperada quanto eu. Quando olhei para ela, que estava do meu lado direito, ela já estava olhando para mim com os olhos mais esbugalhados possíveis, gesticulando e apontando para a Amanda como quem diz  “Olha o tipo dessa nerd!”. Vendo o desespero dela e todos aqueles gestos furiosos, olhei para a professora —, aquela olhadinha básica, com a cabeça baixa como se estivesse olhando para a prova, mas com os olhos voltados para cima. E então, bingo! Os olhos dela estavam depositados em mim e acompanhados de uma expressão nada agradável. Sempre tive um excelente relacionamento com os professores, inclusive com a professora Eugênia, mas sempre soube que o bom relacionamento professor-aluno tem um limite, e eu estava prestes a ultrapassá-lo. Disfarcei, se é que se pode dizer isso, baixei rapidamente os olhos, mas percebi que já estava suando frio e tremendo. Até sussurrei Merda!, o que fez a Nathy olhar para mim, certamente achando que eu estava ditando alguma resposta.


			Fiquei esperta, sabia que estava sendo vigiada. Mil pensamentos, zero respostas. Por que não estudei mais? Minha mãe avisou... Se eu reprovar, estou frita. 


			— Alice! — era Nathy sussurrando. Já tinha até esquecido dela por uma fração de sei lá quanto tempo. 


			Olhei para a professora, ela estava de costas para mim, conversando alguma coisa com uma menina que estava sentada mais à frente. Agora era a hora. Pelo menos não zeraria a prova. 


			— Aliceee...


			Olhei para a Nathy, ela apontava para a terceira questão da prova. Fiz que não com a cabeça, não sabia essa resposta, não sabia nenhuma. Será que dava tempo de perguntar? Tinha que arriscar, não dava tempo de olhar pra professora. Ergui um pouco a minha prova e apontei com o dedo tremendo para a primeira questão.


			— Alice e Nathalia, entreguem suas provas! 


			Sabe aquele segundo que parece uma eternidade? Que você pensa em voltar atrás, se dá conta que é tarde demais e gela nesse mesmo instante? Me virei lentamente para olhar para a professora, em busca de tempo para pensar em algo para falar, uma desculpa, qualquer coisa, até chorar se fosse preciso.


			— Mas profes...


			— Nada de “mas”, entreguem agora suas provas.


			— Por favor, senhora Eugênia! Só estava pedindo a  borracha para a Alice — olhei para a Nathalia e vi o pânico instaurado na cara dela. Impossível acreditar. Não pude perceber, mas com certeza ela tremia. Estava pálida.


			— Agora, meninas. Não me façam perder a paciência. 


			A sala inteira começava a murmurar. Ela ia surtar. As vítimas — nem tão vítimas — seríamos nós. Era melhor entregar de uma vez. Tentei de novo:


			 — Por favor, professora, não vai se repetir. 


			O murmurinho aumentava e ela só tinha uma opção:


			— Para a diretoria. As duas. Agora!


			Quando estava quase na porta, pronta para girar a maçaneta e sair da sala, meu olhar desviou por um segundo. Olhei para a primeira carteira, ao lado da porta. Uma prova repousava tranquila sobre a mesa e, sentado, estava Ramiro, com os olhos fixos em mim. Senti meu rosto esquentar e a vergonha tomar conta.


			A porta da diretoria estava fechada. Então o procedimento era o seguinte: sentar no banco — desses de madeira, tipo os de bingo de igreja — que ficava do lado de fora da porta e esperar até que a diretora abrisse a porta ou que a pedagoga nos visse e fizesse a “recepção”. Como eu sei disso? Bom, não era a primeira vez que eu era mandada à diretoria. Já tinha ido umas duas ou três vezes. A última que me lembro foi um ano antes, quando eu e as meninas disparamos o sinal da escola uns vinte minutos antes do horário da entrada só pra ver a cara dos colegas. Ridículo, eu sei, mas foi divertido, e só levamos uma bronca. Dessa vez, sentia que seria diferente. Tínhamos feito algo realmente proibido. Não que tocar o sinal não fosse, mas uma coisa era meninice, a outra era desobediência pura, rompimento total de ética.


			Estávamos nervosas, e por isso comecei a falar. Sempre falo quando estou nervosa. E besteiras, é claro, para tentar rir e não chorar por desespero. Mas nada engraçado veio à minha mente.


			— Filha da mãe da Amanda! Por que justo hoje não invertemos a posição? Ai, eu sabia que a coisa ia feder...


			— Por que não pensei em algo mais convincente para falar para a dona Eugênia? Sabe, vamos implorar pra Sandra — a diretora — não ligar pros nossos pais. Se minha mãe souber disso, vai me matar! 


			Mãe. A Nathy me lembrou. Me lembrou da existência da minha mãe. Sim, minha mãe também iria me matar. Pior, ia me castigar! Novamente, um filme passou na minha mente: toda a cobrança pelos estudos desde o  1º bimestre, depois o falatório sobre o quanto meus pais trabalhavam para manter a casa, e que a minha única obrigação era estudar. Nem cuidar do meu irmãozinho mais novo eu precisava. Era só estudar. Só. 


			Meus pensamentos foram interrompidos pela voz grave da diretora. Ela não estava dentro da sala; chegava de fora, provavelmente vinha da sala dos professores. Uma sala enorme, de onde sempre vinha um cheiro de café e risadas. Às vezes parecia que os professores levavam os alunos da mesma maneira que nós os levávamos: não muito a sério. 


			— O que foi dessa vez? — mais grossa, impossível. Parecia que a Sandrão, apelido nada carinhoso, estava de mau humor. 


			Na verdade, acho que ela nunca estivera de bom humor. Devia ter uns 45 anos, mas aparentava uns 60. Gorda, com nariz batatinha, cheia de sardas e rugas, e um cabelo ruivo que, se fosse comparado com uma vassoura, ainda seria um elogio. Com um gesto de cabeça, pediu para que a seguíssemos até a sua sala. Era uma sala teoricamente pequena. Não tinha muita coisa lá dentro: a escrivaninha dela com uma cadeira velha e duas cadeiras de sala de aula, perfeitamente uma para Nathy e outra para mim. Parecia essas salas de interrogatório que vemos nos filmes, só que sem aquele vidro espelhado em que as pessoas de um lado não veem as que estão do outro. 


			— A dona Eugênia achou que estávamos colando, senhora Sandra. — Nathy era melhor que eu em desculpas esfarrapadas de última hora.


			— E é lógico que não estavam.


			— Não! — respondemos juntas, rápido, quase que num grito, como se, com essa pronta resposta, ela fosse acreditar.


			— Então a professora Eugênia é uma mentirosa injusta?


			Esse joguinho. Sou fraca. Odeio ter culpa, mas odeio pôr a culpa em quem tem menos culpa que eu. A Nathy, em seu desespero, parecia não se importar, até começou a responder “É isso mesmo”. Mas a voz sumiu no meio do “mesmo”. Não iria durar muito. A dona Eugênia logo estaria ali e seríamos mesmo incriminadas.


			— E você, Alice, que me diz a respeito? — Filha da mãe. Bruxa. Sabia o meu nome. Sabia que eu seria fraca. Mentir? Fugir? A verdade? 


			— Foi só uma pequena dúvida, dona Sandra. Nada de mais... Por favor, não conte para nossos pais. Nunca mais vai acontecer. Podemos jurar. Podemos fazer uma prova mil vezes mais difícil. Trabalho extra. Qualquer coisa! — vomitei as palavras, tentei pensar no máximo de alternativas; ela tinha que aceitar alguma.


			— Aguardem aí enquanto eu peço para a Janete — a pedagoga — ligar para os seus pais.


			Minha mãe foi a primeira a chegar. Com certeza seria ela. Se fosse outra ocasião, até apostaria com a Nathy, se bem que, provavelmente, ela também apostaria na minha mãe. Pude sentir sua chegada e, quando a vi vindo na direção da porta, nossos olhos se encontraram. Tentei mantê-los fixos e talvez até mandar um “desculpe” por eles, mas o sentimento de culpa era grande, então desviei o olhar. 


			Não sei o que disseram a ela, pois a cara parecia mais de espanto do que de raiva. Uma cara de quem achou que a filha caiu da escada e quebrou um braço. Só que eu conhecia ela, e com certeza a raiva chegaria. Pensando bem, o espanto até era aceitável, afinal de contas, acho que ela não imaginaria que eu seria capaz de colar na prova a tal ponto de ter a prova recolhida e ser enviada à diretoria. Para minha mãe, esse é o tipo de coisa imoral, e eu concordo com ela, o que é pior de tudo.


			Enfim, estava feito. Não adiantava chorar sobre o leite derramado, como diz o ditado. Alice, arque com suas consequências.


			Durante o período em que ficamos lá, minha mãe não dirigiu uma palavra sequer a mim, o que aumentou ainda mais o terrível peso da minha consciência. Logo depois a mãe da Nathy chegou. Demos nossos lugares a elas e ficamos em pé logo atrás. A diretora explicou para nossas mães o que havia ocorrido e que a nota seria tomada em outra prova, com mais matérias que essa, é claro. Bem mais difícil, certamente. Falou também que por questões de “disciplina” era melhor que fôssemos embora com elas em vez de ficarmos na aula, para evitar falatório dos outros alunos e, de certa forma, nos proteger. Já estávamos sofrendo o suficiente.


			Me despedi na porta da diretoria da Nathy com apenas um olhar e uma puxada de leve na boca, como quem diz “É isso aí”. Fui para o carro ao lado da minha mãe, que não disse nada e nem sequer olhou na minha cara. Entramos. O silêncio era mortal. Até o girar da chave na ignição parecia um barulho tremendo. E o trajeto que normalmente fazíamos em um piscar de olhos pareceu demorar uma eternidade. Pensei em pedir desculpas, puxar um assunto qualquer, botar a culpa em alguém, contar minha própria versão. Sabia que tudo seria em vão. Quando minha mãe agia daquela maneira, nada podia fazê-la mudar de ideia. E o pior de tudo: dessa vez eu dava razão pra ela.


			Chegamos. Entramos em casa. Parece que ela não ia voltar para o trabalho. Puxei uma cadeira da mesa da sala e me sentei. Sabia que era isso que devia fazer. Ela foi até a cozinha fazer algo que eu não podia ver. Mais uma eternidade parecia começar quando meu pai chegou de carro. De onde eu estava, pude ver o portão se abrindo, o carro entrando com ele e meu irmão — graças a Deus! Meu irmão caçula era a alegria da casa, e o fato de ele estar por ali iria acalmar um pouco a minha mãe. Eles entraram. Meu pai me cumprimentou com um aceno de cabeça e uma cara de quem diz “Se prepare”. E, depois dessa cara, até rolou um sorrisinho amarelo. Pude ler seus pensamentos, e eles diziam: “Sua mãe quer você picadinha em uma sopa”. Depois veio o Léo, me deu um  abraço e um beijo: 


			— Oi, mana!


			Nessas horas, já estava me contendo para não chorar.


			Minha mãe veio da cozinha com uma mamadeira para o Léo — devia ser isso que ela estava preparando —  e o colocou para assistir um filminho na TV da sala. Depois chamou meu pai, e eles vieram se sentar à mesa. 


			— A diretora me adiantou o assunto quando me ligou, explicou o que havia acontecido. Enquanto eu ia até lá, liguei para o seu pai, e decidimos o que fazer. 


			Claro que eu sabia que ela tinha decidido. Sempre fui mais grudada com meu pai do que com minha mãe, e no simples olhar dele via que ele apenas havia concordado. 


			— Já que você nos desapontou não tendo estudado para essa prova como deveria, e o ano está para acabar e você NÃO vai reprovar, decidimos que você não vai nos acompanhar na nossa viagem no feriado.


			A viagem para a Ilha do Mel que eu tanto esperei! Em nenhum momento pensei que ela poderia cortar essa viagem que eu tanto queria. Ela sabia o quanto eu queria. Meus pais estavam planejando há tanto tempo. Decidimos a data — feriado prolongado de finados — e meus pais escolheram uma pousada muito maneira pela internet, em Encantas (que nome lindo), de frente para o mar e tal. Meu pai tinha reservado um quarto duplo com uma salinha rústica. Iríamos na gruta no primeiro dia, e no segundo subiríamos o farol e depois tomaríamos um barco para o forte. No outro dia, só curtir a praia. Ela não seria capaz. Meus olhos ficaram tão cheios d’água quanto o canal da travessia continente-ilha durante a maré cheia. E, para piorar, meus pais conseguiram até um dia a mais de folga do trabalho. Eu não iria para a aula na sexta-feira, assim ganharíamos mais  um dia de ilha.


			— Mas, mãe... — sussurrei. A voz falhou: — Isso não...


			— Já está decidido.


			Eu tinha que tentar. Qualquer coisa. Implorar, chorar, gritar... 


			— Eu prometo! Eu prometo nunca mais fazer nada de errado! Vou tirar dez na próxima prova. Não! Vou tirar dez em todas as outras provas...


			— Chega de falatório. Você vai mesmo tirar dez. Não vou aceitar nada menos do que isso. Porém, ainda assim, você não vai para a ilha. Vai ficar aqui estudando e pensando no que fez. Pedirei para sua avó ficar com você. Não vou estragar o feriado do resto da família por uma inconsequência sua. Seu irmão não merece.


			O calo. Ela estava colocando o dedo na ferida e remexendo. Colocar o meu irmão como vítima na história fez eu me sentir pior ainda. Só conseguia chorar. Estava com raiva porque sabia que nada faria ela mudar de ideia e com mais raiva ainda de mim mesma por não ter feito a coisa certa nem uma vez na vida. Olhei para o meu pai e vi um pouco de compaixão em seus olhos, e me acalmei por um segundo. 


			— Estamos conversados. Agora pode ir tomar um banho que vou pedir uma pizza. Não estou com saco para cozinhar. 


			Não desci para comer, fiquei deitada na cama com a cabeça afundada no travesseiro. Meu pai levou um pratinho para mim. 


			— Querida, não fique assim. E coma, sua manhã foi exaustiva. Você precisa se alimentar para ter força para enfrentar a barra. 


			Só consegui concordar com a cabeça, e ele se retirou. Não tinha muito mais o que fazer naquele momento, e acabei adormecendo.


			Não sabia se era um sonho ou se era realidade. Eu vagava pelas ruas da cidade e não tinha mais ninguém. Ainda era noite, eu estava na Rua das Flores, mas nos canteiros suspensos não havia nenhuma flor. Só terra mexida, dessas que preparam para jogar em cima da cova de um morto. As lojas estavam todas fechadas e eu gritava por alguém, mas minha voz morria antes mesmo de se formar na garganta. Foi quando vi um vulto vindo em minha direção, por trás, como quem vem da Praça Ozório. Não sabia se era conhecido ou não, mas parecia não ser. Comecei a correr, mas eu não saía do lugar, como em um filme em câmera lenta. O vulto começou a se aproximar ainda mais e a gritar meu nome. Vinha rápido e eu continuava na luta de tentar me mover. Tentei gritar, mas a voz não saiu. O vulto se aproximou, esticou o braço: Aliceee! O vulto me tocou, e eu consegui gritar! 


			Acordei com meu grito, e minha mãe me segurando:


			— Alice! Credo! O que houve? 


			Desatei a chorar. Ainda não sabia onde estava, se ainda era noite. Percebi que já estava claro. Seria dia, já? Minha mãe me abraçou; ela parecia assustada.


			— Filha, o que houve? Você está pálida e suada.


			— Acho que tive um pesadelo... Já é dia?


			— Claro, Alice. Está um sol lindo lá fora.


			Longos dias se passaram. Nesse tempo, me comportei e estudei. Como dizem, a esperança é a última que morre, então eu ainda tinha esperança de que minha mãe mudasse de ideia e me deixasse ir com eles. Fui para a escola todos os dias no horário exato, e quando voltava, fazia a lição de casa e estudava para alguma prova, ou então revisava as matérias. Caprichei até nos trabalhos de Educação Artística da professora Maria Ângela, que me adorava. Ela sempre dizia que eu deveria seguir a carreira das Artes. Coisa que a professora de Matemática e, agora, também a de História jamais diriam a respeito de suas disciplinas.


			Mas nem tudo foi ruim. Quinta-feira saí para a aula com esperanças. Meu relacionamento em casa estava perfeito. Eu colaborava com tudo e sempre que possível me oferecia para ajudar com algo: lavar a louça, varrer a casa ou até dar banho no meu irmão. Coisa que, na verdade, eu adorava fazer. Ao chegar à escola, estava distraída com meus cadernos — eram tantos que nem cabiam todos na mala, então tive que carregar alguns na mão. Quando fui fazer a curva da calçada para dentro do colégio, passando pelo portão, ergui os olhos e dei de cara com o Fernando! Me olhando! Certeza que fiquei vermelha. Um pimentão!


			— Oi — falei, baixinho. Droga, será que falei baixo demais? O que ele iria pensar???


			— Oi, Alice — nesse momento quase desmaiei. Ele sabia meu nome! E me respondeu, e respondeu com uma voz assim tão suave e encantadora. — Vai ficar por aqui nesse feriado?


			Não acreditava que ele estava conversando comigo, aliás, estava até puxando um papo. Meu Deus, eu tinha que responder.


			— Vou, quer dizer, acho que vou. Talvez — não ia explicar a situação enrolada que me encontrava. — Não sei — disse, por fim.


			— Humm. — respondeu ele, com um sorrisinho. 


			O que será que passou na cabeça dele? Será que ele pensou que eu poderia estar de castigo? Com certeza ele sabia o que tinha me ocorrido na semana passada. Ele não falava mais nada, então dei continuidade, e também diminuí o passo pensando em aproveitar mais a conversa:


			— E você, vai ficar por aqui, por Curitiba?


			Errrr, claro que “por aqui” seria por Curitiba, ele não era burro. 


			— Vou. Ainda não assisti ao filme Túneis do Terror. Estava pensando em ir na segunda-feira. Tá a fim de ir?


			Agora eu ia desmaiar! Tudo de uma vez só! Além de puxar conversa e me chamar pelo meu próprio nominho, ele me convidou para um cinema?


			— Claro! Sim, digo... — Não pareça muito empolgada, não pareça desinteressada! Ai, meu Deus!


			— Então, combinado. Te mando mensagem no Face lá pelo domingo à noite... 


			— Ok. 


			Que ótima ideia a Amanda teve ao insistir para eu adicioná-lo no Face. Fiquei mais de uma semana pensando se deveria convidá-lo, e as meninas insistindo. Até o dia em que tomei coragem e a Amanda conseguiu me convencer a clicar no ícone. O pior foi esperar dois longos dias até ele me aceitar! Até deletei umas fotos mais bregas, em que eu não estava tão atraente... E curti algumas páginas de música que eu sabia que ele gostava. Confesso que nem curtia tanto assim...


			Entrando na sala, tive que contar a novidade para minhas amigas, que como boas amigas, vibraram com a notícia. Já deram ideias de roupa e brincos que eu deveria usar. Mas eu estava preocupada com o recreio! Não queria vê-lo, afinal, será que era um convite assim que todos deveriam saber? E se ele mudasse de ideia? Mas uma coisa eu queria muito saber: o que a Ana Carolina achava disso tudo. Não via a hora de desfilar de mãos dadas com o Paulo Fernando no recreio. Resumindo, fiz as meninas ficarem comigo sentadas no corredor das salas de baixo, meio escondida, mas nem tanto. Pude observar ele passando de um lado para o outro, indo no sentido da cantina, e na hora do sinal, quando fomos para a fila, o Fernando me olhou bem quando eu estava olhando para ele. Não sabia se desviava o olhar ou o quê! Dei um sorrisinho amarelo, pensando: espero que ele não perceba que estou tão caidinha por ele. Droga, por que ele não me olhou primeiro?!


			‡‡‡‡‡‡‡‡


			Como era esperado, minha mãe não mudou de ideia. Só que, nessas alturas, eu já até estava torcendo para ela não mudar mesmo. Tudo bem que eu teria que arrumar um jeito de pedir para ela pra me liberar do internato de estudos para poder ir ao cinema na segunda-feira.


			Cheguei em casa e as malas dos meus pais já estavam preparadas. Minha mãe havia saído mais cedo do serviço para deixar tudo mais ou menos organizado. 


			— Alice, faça a sua mala. Assim, quando seu pai chegar, já podemos pôr tudo no carro. Amanhã, quero sair bem cedo para pegarmos a primeira barca. Sua avó já estará te esperando. Como você sabe e já estava preparada para isso, você não vai para a aula amanhã, mas quero que pergunte a matéria depois para alguma amiga e peça o caderno emprestado para copiar.


			Mais tarde papai chegou com meu irmãozinho. Eu  já tinha arrumado minhas malas: duas mudas de roupa para o feriado e umas sete combinações diferentes para o cinema. Embora pensasse toda hora em como pedir autorização para ir ao cine, no final, achei melhor parar de pensar e pedir mais tarde... Talvez no domingo à tarde. Com certeza, apesar de não pegar muito sinal telefônico na ilha, ela iria ligar para saber como eu estava. Não precisava levar pijamas, sempre pegava a mesma camisola velha de florzinha da minha avó para dormir. Essa era uma das minhas partes favoritas. Camisola de vó é infinitamente mais confortável que as nossas próprias. Jantamos alguma coisa rápida, lasanha talvez, e aí cama. Demorei para pegar no sono, não conseguia parar de pensar no Fernando. Que lindo ele era... Acabei adormecendo, sonhando mais ou menos acordada como seria nosso primeiro beijo.


		




		

			± A CASA DA VÓ OLÍVIA ±


			Casa de vó é uma das melhores coisas que existem no mundo, sem dúvidas. E, por mais que minha mãe tenha se esforçado para isso ser um castigo, eu estava meio que amando. Era sexta-feira e saímos supercedo de casa. Nem me preocupei em tomar café porque sabia o que me esperava. Sempre gostei de tudo relacionado com a casa da minha vó, desde as outras casas do bairro até o próprio bairro em si. Pilarzinho, cheio de morros e de sobe e desce inigualáveis. Perto da vó não tem muito comércio, tem mais mato e residências. A maioria das casas são bonitas e bem cuidadas, com jardins floridos na primavera e no verão. Quando eu era menor, não tinha muito movimento de carro e dava pra andar tranquilamente pelas ruas. Agora as coisas são um pouco diferentes, mas ainda assim é um bairro com cara de bairro. Na rua de baixo tem uma fonte onde, antigamente, íamos buscar água. A água saía de umas carrancas de bronze incrustadas num barranco coberto com pedras, aquilo me parecia coisa de bruxa.


		




		

			[image: ]


			Mais pra cima, nessa mesma rua, tem um campinho de futebol que fica no meio do morro e lá em cima tem a rotatória da rua Jacarezinho com as ruas José Antoniassi e André Zanetti. Se o carro passar direto na rotatória, vai parar no meio do campo de futebol, provavelmente depois de capotar algumas vezes na descida do barranco. Por essa razão, não gosto muito de ficar por ali. Quando meu avô era vivo, íamos sempre ver a garotada da vizinhança bater uma bolinha, e desde que ele morreu mantenho o hábito. Sinto como se ele estivesse ali do meu lado, fazendo piadas engraçadas e criticando o futebol-arte daqueles que mal conseguiam acertar a bola. O outro lado do campo dá direto pro mato e é barranco também. Então volta e meia a bola ia para lá e era uma gritaria só, regada de elogios para o perna de pau.


			Chegando lá, minha avó, que não costumava levantar tão cedo, já estava de pé. Tinha feito pão, café passado (não gosto de café, mas o da minha avó eu tomo), leitE quentE, bolachas, bolo nega maluca e um cuque de farofa com uvas pretas. Até tinha umas frutas na mesa, mas, coitadinhas, ficaram esquecidas diante de tantas outras coisas mais atraentes. O dia estava apenas clareando e minha mãe reforçou as instruções para minha avó.


			— Mãe, nada de moleza pra ela. A Alice não está merecendo um pingo de consideração. Não quero que ela incomode em nada, e se precisar da ajuda dela para ir ao mercado ou varrer a casa, pode pedir. Deve pedir. E quando ela não estiver lhe ajudando, deve estar estudando. Terça-feira, depois do feriado, vai ser a prova de História e quero um dez. Nada menos que isso. 
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